
ALFABETO

O alfabeto brasileiro passa a ter 26 letras.

Foram incluídas k, w e y, usadas principalmente em siglas e palavras originárias de outras línguas.

Exemplos:
Franklyn, Darwin, darwinismo, Kuwait, kuwaitiano, km (para quilômetro), kg (para quilograma), kW, (para 
kilowatt).

TREMA

O trema foi abolido de todas as palavras da língua portuguesa.  

A  partir  de  agora,  portanto,  escreve-se  aguentar,  alcaguetar,  ambiguidade,  bilíngue,  cinquenta, 
consequência, eloquente, enxágue, equestre, frequentar, linguiça, linguística, pinguim, sequestro, tranquilo 
etc.

Porém, o trema é mantido em nomes próprios estrangeiros e suas derivações. Ex. Müller

EMPREGO DO E, I

Escreve-se com i, e não com e, antes da sílaba tônica:

Adjetivos e substantivos derivados em que entram os sufixos -IANO E -IENSE.

Exemplos: acriano  (do  Acre),  camoniano  (referente  a  Camões),  torriense  (de  Torres),  açoriano  (dos 
Açores), rosiano (relativo a Guimarães Rosa).

ANTES AGORA

Acreano acriano

açoreano açoriano

ACENTO AGUDO

O acento agudo desaparece das palavras da língua portuguesa em três casos:

CASO I
Nos  ditongos  (encontro  de  duas  vogais  proferidas  em uma só  sílaba)  abertos  ei  e  oi  de paroxítonas 
(aquelas cuja sílaba pronunciada com mais intensidade é a penúltima).

ANTES AGORA

colméia colmeia

heróico heroico

assembléia assembleia

idéia ideia

jibóia jiboia



No entanto, as oxítonas (palavras com acento na última sílaba) e os monossílabos tônicos terminados em 
éi, éu e ói continuam com o acento (no singular e/ou no plural). 
Exemplos: herói(s), ilhéu(s), chapéu(s), anéis, dói, céu.

CASO II
Nas palavras paroxítonas com i e u tônicos precedidos de ditongo;

ANTES AGORA

Baiúca baiuca

Boiúna boiuna

Feiúra feiura

Obs.: as letras i e u continuam a ser acentuadas se formarem hiato mas estiverem sozinhas na sílaba ou 
seguidas de s.
Exemplos: baú, baús, saída.
No caso das palavras oxítonas, nas mesmas condições descritas no item anterior, o acento permanece. 
Exemplos: tuiuiú, Piauí.

CASO III
Nas formas verbais que têm o acento tônico na raiz, com o u tônico precedido das letras g ou q e seguido 
de e ou i. Esses casos são pouco frequentes na língua portuguesa: apenas nas formas verbais de argüir  
(arguir) e redargüir (redarguir).

ANTES AGORA

Argúis arguis

argúem arguem

Redargúis redarguis

Redargúem redarguem

ACENTO DIFERENCIAL

O acento diferencial é utilizado para permitir a identificação mais   fácil de palavras homófonas, ou seja, que
têm a mesma pronúncia. Atualmente, usamos o acento diferencial  –  agudo ou circunflexo  –  em vocábulos
como pára (forma verbal), a fim de não confundir com para (a  preposição), entre vários outros exemplos.
Com a entrada em vigor do acordo, o acento diferencial não será mais usado nesse caso e também nos que 
estão a seguir:

ANTES AGORA

Pára/para para

péla/pela pela

pélo/pêlo pelo

pêra/péra pera

Pólo/polo polo



No entanto, duas palavras obrigatoriamente continuarão recebendo o acento diferencial:
 - pôr (verbo) mantém o circunflexo para que não seja confundido com a preposição por;
 -  pôde (o verbo conjugado no passado) também mantém o circunflexo para que não haja confusão com 
pode (o mesmo verbo conjugado no presente).
Observação: já em fôrma/forma, o acento é facultativo.

PERMANECE O ACENTO DIFERENCIAL

Pôr verbo

Por preposição

Pôde Verbo poder (passado)

Pode Verbo poder (presente)

FACULTATIVO

Fôrma / Forma 

ACENTO CIRCUNFLEXO

Com o acordo ortográfico, o acento circunflexo não será mais usado nas palavras terminadas em OO (S).

ANTES AGORA

Enjôo enjoo

Vôo voo

Abençôo abençoo

Perdôo perdoo

Da mesma forma, deixa de ser usado o acento circunflexo na conjugação da terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo ou do subjuntivo dos verbos crer, dar, ler, ver e seus derivados.
OBS.  SOMENTE PARA AS FORMAS VERBAIS TERMINADAS  EM -EEM- 

ANTES AGORA

Crêem creem

Dêem deem

Lêem leem

Vêem veem

Descrêem descreem

Relêem releem

Revêem reveem

OBS. nada muda na acentuação  dos  verbos  ter,  vir  e  seus  derivados.  Eles  continuam com o  acento 
circunflexo no plural (eles têm, eles vêm) e, no caso dos derivados, com o acento agudo nas formas que 
possuem mais de uma sílaba no singular (ele detém, ele intervém).



HÍFEN

n
O HÍFEN DEIXA DE SER EMPREGADO:

“VOGAL” + “R” e “S”
Quando o prefixo terminar em vogal e o segundo elemento começar com as consoantes s ou r. Nesse caso, 
essas letras passam a ser duplicadas; 

ANTES AGORA

Ante-sala antessala

Auto-retrato autorretrato

Anti-social antissocial

Auto-
regulamentação

autorregulamentação

Contra-senso contrassenso

Ultra-sonografia ultrassonografia

Supra-renal Suprarrenal

“VOGAL” + VOGAL DIFERENTE” 
Quando o prefixo terminar em vogal e o segundo elemento começar com uma vogal diferente.

ANTES AGORA

Auto-afirmação autoafirmação

Auto-ajuda autoajuda

Contra-indicação contraindicação

Extra-oficial extraoficial

Infra-estrutura infraestrutura

Intra-uterino intrauterino

Semi-aberto semiaberto

O HÍFEN SERÁ EMPREGADO

“VOGAIS IGUAIS”
Quando o prefixo terminar com uma vogal e o segundo termo começar com a mesma letra.

ANTES AGORA

Antiinflamatório anti-inflamatório

Arquiinimigo arqui-inimigo

Microondas micro-ondas

Microônibus micro-ônibus



MUDANÇAS EM PORTUGAL

Boa parte das mudanças previstas no novo acordo não afeta o português escrito no Brasil, mas tem relação 
direta com a grafia atual das palavras em Portugal.
Um exemplo é a eliminação da letra h no início de palavras como herva e húmido (que há muito tempo são 
erva e úmido por aqui e passarão a ser escritas só dessa forma em todos os países lusófonos).
Além  disso,  como  regra  geral,  desaparecem  o  c  e  o  p  das  palavras  em  que  essas  letras  não  são 
pronunciadas.

ANTES AGORA

Acção ação

Aflicto aflito

Colectivo coletivo

Director diretor

Exacto exato

Baptizar batizar

CPLP  –  Comunidade  dos  Países  de  Língua  Portuguesa:  Angola,  Brasil,  Cabo  Verde,  Guiné-Bissau, 
Moçambique, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.

Fonte: Escola Judicial – TRT da 14ª Região.
Manual da Nova Ortografia – Editora Ática.
<http://www.atica.com.br/novaortografia/manual_nova_ortografia.pdf>


